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é o de Guimarães.

,da vez a Roca d'Hercules.

AS PROPOSTAS »E FAZEVDA

Inserimos hoje

tisavel, e os do papeis semelhantes represen [45000 reis nas restantes.

205

Ainda bem...
Em Coimbra, n’um

0 meeting e os novos 
impostos

liça se acha do nosso lado por que 
do nosso lado também se encontra a 
lei; por isso quando esta se não

A FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

VILLA VERDE—DOMINGO 14 DE FEVEREIRO DE 1886

no concelho exercer a
industrias, profissões, . _ . .

differentes locaes, en- , 0 formar grémios.

da integridade do districto o sr. dr. Alfredo|das.

escriptos, as 
a habitação

annexada cia effectiva, e

|parecer, e vote abertamente contra ellas, e bitantes; a 4.’* 
í . J ■ <’

fender e apresentar. Verá que presta um beças de concelho que tiverem mais dclvalgaduras 
grande serviço ao seu circulo, já tão so ' ’ ' " "
brecarregado e tão espesinbado. Se as nossas

concelho também importante como palavras lhe não merecem credito, consulte
í - 2. i

Escusado serà dizer-se que a jus-influentes, se é que os conhece e os tem. |
- -1 -- ----- 1? cn nccim nrn^ndnr fará nntrn VAT

•se n’esta disposi-
|dos a indivíduos ou a sociedades partícula |çào as to nas em partilhas, desde que ven 

i os capitaes n estas condi-
como taeà considera-lçòes ficam sugeitos a manifesto; faltando o

(manifesto, não será admittido em juízo ti classificação de terras.

estejam com 
com destino 

as freguezias|e as casas mobiladas.
As taxas fixas das manifestações de ri- 

freguezia do Beato;|queza individual rccàem sobre creados do 
sexo masculino, sobre cavallos éguas ou 
muares; sobre os vehiculos destinados ao 
transporte do pessoas. Estas taxas são divi- 

povoaçào didas em cada concelho ou bairro, em que 
cabeças o contribuinte tiver creados, cavalgaduras

• ou vehiculos a ellas sujeitos. No lançamento 
cabecas de comarca, que das taxas não influe o maior ou menor uso, 

que o contribuinte faça das respectivas ca- 
) ou vehiculos.

Em cada concelho ou bairro far-se-ha an- 
nualmente um arrolamento de todas as pes­
soas que estiverem sujeitas à contribuição 
geral mobiliaria. Este arrolamento servirá 
de matriz para a contribuição. Para o ser- 

ordem das po- V*Ç° da organisação das matrizes da contri­
buição geral mobiliaria haverá em cada con­
celho informadores louvados especiaes, no­
meados pelo delegado do thesouro. IN os con­
celhos mais populosos, os contribuintes po­

de sangue.
O povo < 

hontem n’esse grandioso comício, e já 
manifestou mais uma vez aos po- ç- 
deres públicos, que se não póde,puluvv., ~ ----------------------- —, .
por fúteis caprichos d’umas poten- combata-as e insurja-ses contra quem as de- 
cias monetárias desannexar-se d’um 
districto importante como è este um

significam a soberania que o povo Se a «Folha de Villa Verde» por qual- 
exerce, ou quando reclama a justi-quer fórma influiu no animo de s. exc.*, 
ça a que tem direito, ou quandose os nossos queixumes, ou antes asnos- pretendealiviar-se das contribaiçõe^ 

pesadíssimas com que os governos

[cebidos pelos credores do estado por obn 
interna

ou amortisavel; os juros recebidos pelos cre 
|u. dores das corporações administrativas e dos 

estabelecimentos subsidiados ou não pelo 
estado; os juros ou dividendos recebidos 
pelos credores e accionistas das sociedades 

estabefecimentos subsidiado* «nonymas e parcerias mercantis de qual- 
stado e ainda do outros; as 'per e',P0010- São computadas para este ef- 
pensões pagas pelas socieda- í01t°. aa quantias levadas a fando de ro- 

■ • , serva ou á conta de capital.
A contribuição geral mobiliaria cobra-se

Assignaturas pagas adiantadas—Anno L)500 
redactor principal, na sedo da redacçío em , ,

o tem. 1
- -» r - . Mas, por Deus, apresente-se no seu posto

execute ou aquella se não faça, ao mais cedo que d’esta vez. Que so não diga 
sobera- que s. exc.” chega sempre... trop tard.

3_ Accuda a Lisboa ao primeiro signal e não 
i fique em Coimbra a... representar segun-

JADOR!
ABAIXO A CORRUPÇÃO !

tulo algum, ainda qna de data anterior à 
da lei.

A’ contribuição mobiliaria por percenta­
gem complementar ficam sujeitos, no conti- 

A contribuição geral mobiliaria è de con- nente do reino, as rendas ou valores locati- 
i vos das casas do habitação não inforiores a

A contribuição geral mobiliaria compõe-se 
do taxas fixas ou variaveis por compensa 

fixas; d'uma percenta

nistrativas, e
ou não polo estado o ainda do outros; —1 
prestações ou [
des anonymas; os rendimentos dos capitaes 
empregados em obrigações e outros titulo-

percenta- reis nas de 2.*; 105000 reis nas de 3.“ e 
í.*, e 55000 reis nas de 5.* e 6.*.

São consideradas casas de habitação a- 
quellas em que estejam estabelecidas socie- 

ilhas dades recreativas. São consideradas como

1 vencimentos, prestações ou pensões, juros e 
[tativos de empréstimos contrahidos por cor- dividendos. Os respectivos estabelecimentos 

ficam obrigados para com 0 estado, consi- 
derandu-so subrogados nos direitos da fa- 

prezas constituídas em sociedades anonymas zenda nacional para 0 reembolso.
I . •---- • _ i_- ---■ -- — Ficam sujeitos a percentagem fixa todos de 1.“

os lucros ou interesses certos attribuidos a 0 265000 reis nas restantes-
ou parcerias mercantis e bem assim os ren­
dimentos de acçõos d'essa8 mesmas socie 
dades; os lucros auferidos ou attribuidos aos capitaes de importância não inferior a reis| 
capitaes, por qualquer outra fórma mutua- 305000. Comprehendem-t

Em Coimbra, n’um meeting promovido res; as rendas ou valores locativo» das ca-|çam juros. Todos 
pela colonia bracarense, discursou a favor sas de habitação ou

prehende Lisboa, menos a zona

a nova zona

São sempre grandiosas essas ma-

A..„« reiá.—Semestre 800 reis.— Annuncios e communicados 40 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 
BRAGA, Campo do SanfAnna. Em VILLA VERDE é representante da einpreza e responsável—0 sr. Antonio José da Costa.

no orçamento ou em lei especial. As còrtes|205000 reis nas terras do 1.* ordem; 155 
i as

|dar de parecer, já os antigos diziam e por|gem fixas, que no anuo seguinte devam ser 
ipplradas aos rendimentos a ella sujeitos.

Para os effeitos da contribuição geral mo­
biliaria, as povoações do continente e

3:000; a 5 a as cabeças de concelho com 
menos do 3:000 habitantes, e as outras po­
voações que tenham mais de 1:000; a 6.*

|òs seus eleitores, os seus amigos, os seus as povoações restantes.
. _ . • As industrias, as profissões, artes ou of

E, so assim proceder, terá outra vez Ofícios, ©id cujas taxas influo a t â 
UOSSO apoio e 0 nosso applauso, como agora voações onde forem exercidos, são distribui- 

los em oito CIUOOOO.
A pessoa, que

mesma ou as mesmas 
artes ou officios, em 
trará para a contribuição com tantas taxasl 
quantos forem os diversos estabelecimento». ‘ 
Do mesmo modo, a pessoa que exercer mais'1' 
fuma industria, profissão, arte ou officio, 
pagará por cada um d'elles a respectiva 
taxa. Os empregados públicos ficam sujeitos 
a esta mesma regra pelas industrias ou pro­
fissões que exercerem. z, ,-, Compete aos grémios e 

-verdadeira rãde do ‘arrestar a que nada ^TX^d^

mas; os lucros produzidos por espoctaculo» ^el re°ndas e v;iorQâ ^a fclta
pubácos, calculados pelo producto de uma 
receita completa ou do uma enchente em 
cada mez de trabalho sem dedução de des-
pezas; os vencimentos que perceberem os sada 7 g0V3rn0t' Eatas dispO9Íç3e8 im. 
administradores, gerentes e quaesquer outro» portain 
empregados de sociedades anonymas ou ou­
tras analogas; os vencimentos dos emprega­
dos de compromissos marítimos e os dos em­
pregados das companhias dos caminhos de 
ferro portuguezes; os emolumentos recebidos 
pelos empregados públicos; os ordenados, 
soldos e quaesquer pensões pagas pelo go­
verno, pelas corporações administrativas ou 
por quaesquer estabelecimentos, as presta­
ções ou pensões pagas pelas sociedades

1885; a 2.* 0 Porto, menos 
i na 3.* classe, 

exc.* que nos desvaneçamos com este annexada a Lisboa e a 
_ a a 3.* as demas cidades que forem capi 
Breve terá lugar na camara a discussão taes de districto, qualquer que seja a sua|r 

" , as freguezias de Campanhã, Lor 
leilo. Foz e 1’aranhos (Porto); a 
de Villa Nova de Gaia, e todas as

Siga” 0 illustre deputado outra vez 0 nosso de comarca que tiverem mais de 4:000 ha-| 
' 1 as < ‘

tiverem monos de 4:000 habitantes, e as ca-l

povo cumpre-lhe assumir a 
nia do seu direito, e conscio d’es-| 
se direito e d’essa justiça segui­
rá ovante até onde-as circunstan­
cias 0 arrastarem.

Mas, assim como hontem o po­
vo reunido reclamava a integrida­
de do districto de Braga, amanhã, 
hoje talvez, será necessário levan­
tar-se como um só homem afim de 
protestar contra esses novos impos-apresentou 
tos, com que um governo corrom- ° 
pido nçs pretende esburgar até aos 
ossos.

D’aqui a pouco, quem sabe, pos­
tas em execução essas contribuições 
esfoladoras, lerás, povo, de suppri- 
mir ao vosso parco alimento o ma­
gro caldo com que te sustentas, 
por que á voracidade d’esse minis­
tério corrupto não esqueceu, entre 
a carne, o vinho, o arroz e o baca­
lhau, de contribuir lambem o seu 
unico adubo—O AZEITE!

E’ necessário protestar-mos e pro­
testar-mos bem alto contra essa pa­
tifaria ministerial, por que esse j 
lesto significa uma bafreira, a de- 
feza aOS nossos interesses, ao suor08 vencimentos de todos os empregados pu 
do nosso Irabalho ao pão de nos- blicoa do estado ou das corporações admi 
sas mulheres e filhos I

Levanlemos desde já este grito 
de guerra:

ABAIXO O MINISTÉRIO!

|escapo —que 0 sr.
1 ao parlamento.

O descaramento e 0 cynisrao d’csta situa 
ço immoralissima e esbanjadora chegou- 
nãde podia chegar.

São frisantissimos os resultados do devo- 
risrno.

O contribuinte já subcarrogado com os 
espantosos impostos geraes e locaes, vao 
largar os últimos cinco reis, que lhe são ex­
torquidos pelo governo, para a sustentação 
do brodio e do esbanjamento

Eis, pois, as propostas de fazenda:
N.° 1—Contr ibuiçilo geral 

mobiliaria
Abrango na sua incidência 0 oxercicio do - . . _

commorcip e de todas as domais industrias, all0»yina8 de qualquer especio; os juros re- 
profissões, artes ou officios; as manifesta- 1“Ia*
çõos da riqueza individual indicadas na lei; IM5* « do _dl7,da fuadada *

* os juros, lucros ou dividendos pagos ou dis- 
tribuidos por sociedades anonymas e os I_ ( 
cros auferidos por determinadas omprezas;{

porações administrativas e estabelecimen 
tos subsidiados ou não pelo estado e por em

um aggravamento enorme na antiga 
contribuição do renda do casas,

Os estabelecimentos industriaes são ga­
rantia especial das colloctas, que sobro elles 
recaírem. Os logistas 0 chefes de estabeleci­
mentos industriaes e de omprezas, corpora­
ções ou sociedades anonymas de qualquer 
especie, respondem pelas collectas, a que 
os seus respectivos empregados estiverem 
sujeitos.

A despeza com as matrizes serà levada 
em conta na fixação do contingente do anno 
seguinte. O governo fica auctorisado a fa­
zer os regulamentos necessários para execu­
ção da lei.

As tabellas annexas a osta proposta alte­
ram a classificação do varias industrias e 
profissões.

As taxas por manifestações de riqueza 
são as seguintes :

Um creado, 25500 reis nps terras do 1." 
e 2.8 ordem; 0 15000 reis nas restantes.

_________ - ------------- -------  r o . . - - 1 Dois creados, 6-JOOO reis nas terras de 
ABAIXO O GOVERNO ESBAN-|d0 divida publica fundada (interna) ou amor-|p°r desconto no acto do pagamento do= 1 .* e 2.‘ ordem; 45500 reis nas de 3.* e

Tres creados 185000 reis nas torras de 
l.a e 2.* ordem; 135350 nas de 3.* 0 205 
reis nas restantes.

Quatro creados, 405000 reis nas terras 
e 2 a ordem, 305000 reis nas de 3.*,

Cada um a mais de quatro, 105000 reis 
nas terras do l.a e 2.a ordem; 75500 nas 
de 3.*, e G55U0 nas restantes.

Um cavullo, egua ou muar, 125000 reis, 
G5000 reis e 25000 reis; conforme aquella

A repartição da percentagem complemen­
tar será foita em cada freguezia, ou grupo 
de freguozias, por uma com missão paro- 
chial, composta do parocho, de um contri­
buinte designado pelo escrivão de fazenda, 
e de seis vogaes, eleitos polos contribuintes 
entre si. Esta eleição regula se conforme as 
outras eleições parochiaes.

às commissões
1 a repartição da 

Ipcrcentagein complementar, que é applica- 
/ ___  i'_ .j

d’essa repartição, compete ao escrivão do 
fazenda a applicação da percentagem me­
dia complementar, que fõr annualmente fi-

Felgueiras da Rocha Peixoto, dcputadctjior 
este cii cnlo. ®

Parece-nos que 0 velho adagio mais vale ção; de percentagens 
tarde que nunca, tem, n’este caso, toda a gsm media complementar, 
aplicação, e por isso, nós que nos presamos •• • - 
de ser justiceiros, aplaudimos COrdealmen- tirgente, fixado ínnualmente pelas cortes' 
te e sem restricções, 0 illustre deputado. 1 ■ • - ■ - - • l

Que era proprio dos homens sábios 0 mu- fiXarão também annualmeÂte

tanto não é justo que extranhemos que 0 il-
- _ • « .. lustrado dr. assim fi/.esse, elle que éque

infestações populares por que ellassabio e mathematico profundo.
Se a «Folha de Villa Verde» J por qual-são classificadas em seis ordens: a Ia com- habitadas, embora não haja n’ellas residen- 

• prehonde Lisboa, menos a zona annexada cia effectiva, e c ‘— -— -—-- 
nos-ao município pela lei de 18 de julho de casas arrendadas

— ___ . . 1" ~ ...
arrependimento do sabio professor, consinta encorporadas 

. . ... s. 1 ‘ .------- —
miram a sugar-lhe a ultima gotta triumpho e que exultemos com esta gloria.

de Villa Verde reunidodas ProPostas de fazenda, expoliadoras, ir-lpOpulação, 
ritantes, nocivas á propriedade e á indus- dello. Foz 

idas pela opinião publica.

as propostas financeiras

ministro da fazendaP0™^



    

aberta e ener-

taxas, ahi vão algumas;Os delegados do thesouro continuam

210

officiaes das mesmas direcções geraes, pri NOTICIAS DE BRAGA70 »

B

Creaçào morta, idem >

como
exoneração de reitor

Vieira e Brito.

BF.® «—Collectaa no annode Í8»7

mes-

FOLHETIM
11

0 PORTA-BANDEIRA
(AFONSO DAUDET)

I

—Batia-se 0 regimento francez n’um es-

de rasgões.—Era sempre 0 velho Horms

(Continua.)

J

>

elles equi-
3 por

Fixa a despoza extraordinária n‘oste exer- 
o mi-

Regressou bordem da capital 0 sr. gover­
nador civil Peito de Carvalho.

Pediu bontern a sua c-----_v“_
do Lyceu d’esla cidade 0 sor. Jr. Francisco

30
45
60
50
40
20
30

350
260

Gado bovino, peso das rezes vi­
vas, por cada kdo

Gado ovino, castrado, cada réz
Gado ovino, não castrado, cada 

rez.........................................

o da marinha, o 3;410 
para o das obras publicas. Auctorisa o go­
verno a levantar polos meios, que julgar 
mais.convenientes, esta quantia. »

. 25 réis
a tas do fazenda.

Reforma <ln pauta ailuaueira V.0 O—-Fixação <la despeza extraor­
dinária para o exercício lie i«S«- 
1S»7.

—Choviam a cântaros as balas no talude! to Horms, 0 vigessimo terceiro porla-bandei-como que por um choque eloctrico a estatura 
Apenas se ouvia 0 terrível tirotear da fuzila-ra do combate d’esse dia. 
ria, 0 ruido surdo das mai mitas rolando nos 
fossos 0 as balas que vibravam lugubremen­
te d’uma extremidade á outra do campo de 
batalha, como vibram ao ferirem-so as cordas

e em 
nas outras

ficação de 35000 róis por dia.
Os inspectores nomeados deixara vagos 

«en» vencimentos e gra- os seus logares nos respectivos quadros. 
. (Jaesatido «o Uo iaopoetorcs, ficam
addidos a esses quadros, com os antigoe

divididos em 
panhias ambulantes exigir-ee-ha pondentes.

Nenhum escrivão de fazenda poderá per­
manecer por mais de cinco annos no i 
mo concelho òu bairro.

São creados inspectores de contribuições 
para visitarem regular e permanente as 
repartições de fazenda dos concelhos. Ha 

um em cada districto, e dois em i 
um dos districtos de Lisboa 0 Porto.

«ouraria e proprios nacionaes.
Pura os demais districtos, as nomea

to ficava a pé firme, agrupado em volta da

uos, envolvidos n uma espessa nuvem de fu-te, escapando-se das mãos d’um moribundo1 vivandeirã
mo, ao declinar do sol, n’esse vasto horisonte foi arrebatada " ' _____ ____ _______ ««««««.«« riu,uu,»«..É,..UJv.uu»-,
de douradas searas, de exuberantes pasta-quando ao pôr do sol, 0 qtie restava do regi-1 chuva e pelo fogo, um galão de segundo1 te- toda a parte golpeada, crivada, transparente 
gen>, tinha 0 aspecto d um rebanho surpre-nper.ac um pu:;!;ad" J”' • •• -
Rendido n uma planície pelo primeiro ciclone do lentamente em retirada, 
d uma formidável tempestade.

de importação, com excepção do ferro.
A pauta de exportação comprehende 

numeros.
A reexportação e baldeação é livre 

direitos.
A pauta dos direitos de consumo em Lis- á 

boa comprehende quatro classes, com 55

lociodades 1
quer especie, pela importância dos rospecti- 
vos juros—3 por cento.

—Credorós do corporações administrati­
vas, ou de quaesquer estabelecimentos, su­
bsidiados ou não pelo estado, pela importân­
cia dos juros—3 por conto.

—Credores particulares por capitaes mu­
tuados, pelos juros—13 1(2 por cento.

de bom serviço.
Os logares de escrivães de fazenda do» dude de Lisboa, onde 

domai» concelhos de primeira ou segunda t._ d-----------------
ordem, serão providos alternadamocte por pecial. 
antiguidade, e por concurso. Os de terceira O . _ 
ordem, serão sempre providos por concurso fabricas de bebidas aleoolicus e fermentada», 
e por provas praticas.

Os concursos serão abertos annualmento 
ou quando o governo o

cada mez as repartiçães dos districtos, de Lioboa, Por-
~ . reino e

tres circumscripções corres

Já começou a inspecção ás escolas da sua 
circumscripçlo 0 muito digno e iaielligeols 
iiispecior 0 sun Amónio dos Rei.-,.

W.® 4

95Ò00 los districtos de Lisboa, Porto e Funchal, 
officiaes das repartições de fazenda dos ou 
troe districtos, e 
concelhos de primeira ordem com

Manda cobrar o imposto do real d’agnx 
meira ordem, tendo n’elles mais d’um anno lambem das ilhas adjacentes, que até agora 

estavam isentas d’elle. E' exceptuada a ci- 
' > se cobrarão os direi 

tos de consuuio estabelecidos na pauta us-

0 pagamento da contibuição industrial das

 A reunião effecluada antc-honlem nos Ba­
lões da Associação Cominercia), foi concor- 

j ridissima. Oedifino achava-se compleiamon- 
te cheio alé á porta da rua.

Fallaram biilhantemênle e com energia os 
sora. Senua Freitas, Visconde de Pindella a 
dr. Jo,é Carvalho. Foram freneticamente 
applaudidos e vicloriados.

A assembleia pronunciou-se contra 
as compensações tei riloriaes, sustentan­
do, como única.salvação digna, a integri­
dade do districto.

Como estão esgotadas as* manifestações 
i pacificas e 0 devasso governo que nos rege 

não resolve a questão; diz-se que a com- 
uiissão de defe!.a vae dissolver-se. e que 
:ada um siga 0 caminho que deve seguir.

R dna aqui grande indignação contra as 
adias medidas tributarias, e falla-se n‘um 
imponente comício para a semana próxima.

mais de

Na proxim» semana deve reunir a raeaa 
da Ordem Terceira de S. Francisco paia re­
solver sobie se este anno deve sahir a ma- 
geslosa procissão de Cinza.

O governo, contando com a impunidade 
dos seus actos, tem praticado a» mais des- 

18 caradas infamias e levado o desperdício ao 
seu culminante ponto, e vem agora com 

do todo 0 eynismo pedir mais dinheiro ao paiz, 
porque toda a receita é pouca para aveudir 
ás necessidades do devorismo, augmentaudo 
>or uma fórina espantosa as contribuições.

Partiu na quinta-feira para 3 capital 0 sr. 
dr. José Borges de Faria, digno presidonta 
da caiuara, e illuslte deputado por este cir­
culo.

A’ gare foram despedir-se de s. exc." 
numerosos cavalheiros de todas as classes, 
sendo levantados calorosos vivas a s. exc.*, 
no momento da partida do comboyo.

Dois dito», 305000 reis, 165000 reis, e
4,5000 reis.

Tres ditos. 6O5OOO reis, 365000 reis, c 
95000 rs.

Quatro ditos, 1005000 reis, 605000 reis 
e 185000 reis.

Cada um a mais de quatro, 255000 reis, 
1Õ5000 reis e 45500 reis. r

Um vehictllo de duas rodas, tirado por cções geraes das cont ibuições direct; 
■um cavallo, egua ou muar, 155000 rei», «ouraria e proprios nacionaes. 
95000 reis e 45500 reis.

Um dito, dito, tirado por dois ditos, 305 ÇÒes, devem recair em primeiros ou segundos Gado caprino, -idem 
reis. I85OOO reis e 95000 reis. -i--  ----  a;.—....: n----- 1:----- a- ~

Um dito de quatro todas, tirado por ineiros officiaes das repartições de fazeud 
um dito, 305000 reis, I85OOO reis e 
reis.

Vrn dito, dito, tirado por dois ditos, 30^ 
reis, I85OOO reis 0 95000 rs.

Cada vehiculo a mais, desmontado ou cinco annos de exercício na classe, 
servido polos mesmos cavallos, éguas ou 
muares, 50 por cento da rospectiva taxa.

A’ taxa do cada vehiculo montado, isto dos de entre
-é, tendo cavalgadura ou cavalgaduras cor 
rospondentes acresce a taxa que por estas boa, Porto e Funchal, os , officiaes das re- 
fôr devida, assim como a do respectivo partições de fazenda dos outros districtos, e 
oreado ou creados. " ' ’ "

x-1
<le fazenda aus distrietna e con- 
celltos.

Foram chamados telegraphicamenie, por 
ordem do sr. governador civil, os adminis­
tradores de lodos os concelhos do districto, 
a fim de comparecerem nu govorno civil oà 
próxima segunda feira, para negocio ur­
gente.

Carne limpa de gado bovino, 
cada kilo

Carne limpa de gado ovino, cada 
kilo  

escrivães de fazenda dos Porcos vivos, cada kilo.............
Porcos mortos, idem  
Perus e peruas, cada um  

Os escrivães do fazenda dos concelhos do Caça, cada kilo.........................
capitaes de districto só poderão ser nomea- Creaçào viva, cada kilo.............

> os primeiros officiaos das re­
partições de fazenda dós districtos de Lis-

W.0 5—Real <E’Agtia

Os logares de thesoureiro pagador e
. _ A . ____ _____ ' i comarca serão providos porcento e ciucoouta por cento! Nas outras

das corporações administrativas, pelos seus concurso de provas praticas.

3—Reorganização tl<*« serviço» numeros. Essas classes são:—Carnes; fari-í O povo deve pronunciar se 
naceos; líquidos; vários generos. Igicatnente contra a nova rêde de arrastar e

Estes direitos sào consideravelmente ag- obrigar a largar 0 poder os homens que tão 
gravados. Não podendo transcrever todas indignamente ostão gerindo os negocio* do 

_____ o___ ___ ________ ___ ___  1 a as taxas, ahi vão algumas: estado.
ser empregados da livro nomeação do govor-j
no; mas em Lisboa e Porto, as nomeações 1 
devem recair emprimeiros ofliciaes das diro- 

;as, tho-1

A pauta de importação comprehende 
doze classes com 440 artigos.

_ . , As doze classes são:—Animaes e seu»
pensão ou prestação annual—2 por conto, productos; lã e pollos; soda; algodão; linho cicio em,4:285 contos; sondo 10 para 

e seus congeneres; madeira; substancias mi- nisterio *do reino; 200 para 0 ministério da ' 
noraos, vidro, crystal e productos cerâmicos guerra; 666 para J 
metaes; substancias 0 productos; instrumon 
tos, m&chinas, apparelhos 0 utensílios em

> na sciencia, na industria e na

1, ei 
escrivães de fazonda dos concelhos de pri

ag-obrig.

estado.
Povo! Nem vintém para ossos devassos 

que vos quer arrancar a pello e a carne.
Ahi ficara, pois, archivadas —As propos-

 do velho soldadò. Este pobre ser habituado
ha muito a caminhar curvado! com os olhos 
no chão, tinha agora um porte altivo, 0 olhar 
sempre levantado, para vér fluctuar &sse pe- 

Este sargento Horms era um velho es- daço de pajmo, para 0 conservar bem direi- 
d um instrumento sinistro e retumbante. De tropiado por trinta annos de serviço, que mal to, muito alto, acima mesmo da morta, da 
tempos a tempos via-se a bandeira elevar-se sabia assignar 0 seu nome e que só d pois traição é da derrota. Jamais se viu homem 
nosai-es, por cima das cabeças, agitada de vinte annos conseguiu a distineção de of- tam feliz como Hórms nos dias de batalha, 
pelo vento da metralha e desaparecer depois'ficial inferior. Era engeitado! Todas as mi- agarando com ambas as mãos a bandeira, 
no meio do lumo. Então uma voz estri ente serias, todas as privações da infância se lhe'perfoilamente aprumada e firme. Não falla- 
e firmo se elevava nos ares, dominando a revelavam na testa pequena no ar bestial,Iva, não se movia. Serio como um monge, dir-

— uzilaria, os gemidos plangentes dos mori.^as costas corcovadas pela mochila, no andarse-hia ao vêLo assim que n’.elle existia algu- 
! ?i 5, ta caminho de ferro, servindo bundqs e as blasfémias dos feridos! «A’ automático do soldado na forma, E para cora ma cousa de santo. Toda a sua força, toda a 

*tía ' a | 0 0 ®*erc*lo prussiano formado bandeira meus bravos, á bandeira!...» Ime-'plemento de tudo isto era um pouco gago, sua vida estavam nos dedos crispados, cin- 
11 massa (lentio da próxima floresta. Fusi- diatamentc um oficial se precipitava, incerto defeito que 0 não inahabilitou de ser porta-gindo 0 bello farrapo dourado, sobre 0 qual 
ava’^a01.tenta metros- como uma sombra no meio desse nevoeiro bandeira, porque não precisava elegancia. se arrojavam as balas. E elle com um. olhar
■ ininn. mu.r •. a.' V?'*1' * 1>‘*/tarí• • • * ,nas rnl,r0’ ® ,a ‘^^'“'ajçsurgindo, tre- N’essa mesma tarde eui que se feriu a bata- provocante fixava os prussianos como que- m nnor.a n k _ .. C..1...0 „ j|)g djsse.]h0o coronei: 4Ê’s tu, meu valente rendo dizer-lhe; «Tentae,' se podeis, vir ar-

Vnite e duas vezes caiu por terra!... que tens a bandeira; pois bem, d’ora avànte rancar-ma!.. .b Ninguém 0 tentou nem mes- 
----------- . Immediatamente a mo a morte
apressou-se a alinhavar no sou| Depois de Borny e Gravololto, as batalhas 

E,'mísero capote de campanha desbotado pela mais sanguinolentas, lã /vàe a'bandeira por
mento—apenas um punhado d'homeris—bati- nente.

, a bandeira nãol Foi este 0 seu unico orgulho, durante quem a levava! 
era jã senão um farrapo nas mãos do sargen-[toda uma vida d’hulmidade. Aprumou-se

em Lisboa e Porto, fica sujeito ao regimeiu 
eommum, abolindu-so a excepção do artigo 

determinar, perante 21/ da tabella geral da contribuição indus­
trial, approvada por decreto de 3 do junho 

ilha» de 1886.
A tabella do imposto do real d'agua, que 

também è ãggravada é a seguinte:
CarnoS verdes, salgadas, ou por qualquer 

mes- modo preparadas nas capitaes de districto e 
Villa Nova de Gaya, 25 réis, e nas outras 
terras, 12 réis por cadà kilo.

Arroz descascado, 10 réis por cada kilo. 
Vinho, nas capitaes do districto 

cada Villa Nova de Gaya, 15 réis, e 
Os terras, 10 réis por cada litro.

Vinagre 7 reis e 5 reis segundo a 
ma distineção e medida.

Bebidas alcoólicas 60 reis e 50 reis. 
Bebidas fermentadas, 10 reis e 5 rs. 
Azeite du oliveira, 20 reis e 10 rs.
O aggravainento do real d'agua, para .0 

vinho, nas capitaes de districto, é do mais 
do de cento por conto; e paru a carne é de

terras também augménta.

—Sociedades anonymas 0 outras analo 
gas, pelos juros, dividendos, etc. —• 15 por 
conto.

—Espectaculos públicos, sobre 0 produeto 
de uma récita completa ou de uma enchente, 
sem deducção de despezas, em c_2_  
de trabalho, seja qual fôr 0 numero de dias to e Ponta Delgada, sendo o rei 
—7 Ij2 por cento.

A’s coin
o pagamento adiantado ou fiança idónea.

— Directores 0 gerentes de qualquer de 
Jiominação, pelos seus vencimentos e grati­
ficações, certas ou variaveis—12 por cento.

— Empregados de compromissos maríti­
mos e das companhias de caminhos de fer­
ro, pelos seus vencimentos — 7 1[2 por verá 
•cento. 2.

A’s companhias ambulantes exigir-se-ha inspectores de contribuições terão a grati- 
o pagamento adiantado ou fiança idónea.

—Directores 0 gerentes de qualquer de­
nominação, polos _1 * —

tíficações, certas ou variaveis—12 por cento.
—Empregados de compromissos mariti- 

mos e das companhias do caminhos de fer- vencimentos, 
ro, pelos seus vencimentos—7 1;2 por conto. C

—Empregados públicos, do estado ou recebedor da

emolumentos —15 por cento.
'iÀ—Empregados públicos, ou a <" 
parados, pelos seus vencimentos — 2 
cento.

—Pensionistas ou prestacionados das so­
ciedades anonymas, pela importância da

—Credores do estado por obrigações e 
titulo» de divida interna fundada ou amor- 
iisavel, pela importância dos juros que re­
ceberem—3 por cento.

—Credores accionistas ou com partes do pregados
anonymas ou parcerias do qual-agricultura; manufacturas diversas.

As matérias primas eào livros de direitos

ninguera queria obedecer e 0 bravo regimen- mulava ainda por sobre a pleja.
to ficava a pé firme, agrupado em volta da —’.T_L . 2—-------- . quu VCI15 a lwuucIia> pu
naniieira. Esse troço de homens, marlirisa- Vinte e duas vezes a sua haste ainda quen-guarda-a e dêfende-a»

e elevada novamente.
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Jaeubinos? Os milhões do criminoso

Primeira crença

(10)

Braga não 
não ser a 
não acceita

0 sor. dr. Jeronymo Pimenlel 
sempre um 1

10 vulgarisada mercê da sua excessiva bara- 
leza.

Assignalura, trimestre 7G0 reis. Assigna-

Villa Verde 2õde j ineiro de 1886. 
O escrivão

Grégorio de Carvalho Ozorio Machado.

que envia para Paris debaixo de bôa es­
colta-

O juiz do processo, depois de interrogar 
Joanna, adquire a convicção completa e 
absoluta, de que 0 duplo crime de fôgo 
posto e assassinato linha sido commellido

Recebemos 0 n.° 281 da esplendida revis­
ta musico-lillerana «A Bandeira Porlogne- 

vez vem mais inte
«Joanna Forlier, extenuada pelo cançaso e

Acabamos agora mesmo de assistir â im-
Não sabemos que fundamento tem esta poneote manifestação com que 0 povo de

Villa Verde julgou dever protestar contra pela viuva de Pedro Forlier. 
a usurpação que, a este dislriclo, se pre­
tende fazer do concelho de Guimarães.

Impossível ó descrever, 0 enlhusiasmo, a õhêcção^á America"» 
união, a cordura e a energia com que 0 hon­

 rado povo d'esle concelho se apresentou,era ■ —
numero superior a 6:000 pessoas, n’ess<> 
comício por mais de um titulo notável.

Diremos apenas que 0 dia 13 de feverei- 
1 Villa Verde

uma data gloriosa, que representa umgran-Qg MílllÕeS (lO 011111111080

Ultima e a mais interessante obra .0 
Xavier de Monlépin, auclor dos romances: 
<tO Fiacre n." 13. .Mysterios de uma heran­
ça. Crimes de uma associação secreta e As 
Mulheres de Bronze.»

1. “ parte—0 Incendiario.
2. * parlo—O grande industrial.
3. a parle—A luz da verdade.

Foi no dia 7 do corrente 0 anniversario
----------- , — . . ■ n-aciJa,, UUiailClO UO 1100.0 VI3ÇOUUO ua .duiui«, IOJ-

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esla comar­
ca de Villa Verde, e cartorio do es-

A fim de tratar d‘assumplos relativos ao 
estabelecimento da linha lelepbonica que 
lem de seguir d'esla villa para Biaga, es­
teve aqui 0 snr. director lelegrapho postal 
do disiriclo.

os snrs. quarenta maiores conlribuinles so­
bre se approvavam 0 procedimento da ca- 
mara representando a favor da integridade 
do dislriclo e se julgavam conveniente que 
se organisasse uma commissão de vigilância 
para defender n’esle concelno a integridade 
do districto e no caso aflirraativo a eleges-

ao dislriclo de Braga, é motivo para nos 
Fortnnato de Faria em nome da camara ex- darmos lodos sinceros parabéns, pois vai u

Assigna-se na empreza editora Belem á 
G.*, rua na Cruz de Pau. 2G, l.®

ordem, ao que 0 povo protestava grilando: 
—«Falle, faile, que é por nós».

Quando 0 sur. visconde da Torre se le­
vantou foi vicloriado freneticamente por es­
sa grande multidão, raanifeslaudo-lho assim 
as sympalhias que lodos lhe dedicam. O 
sor. visconde foi cumprimentado alè pelos 
seus adversários políticos:

Edição ornada com primorosas gravuras 
e com chromos a finíssimas côres, dos 
quaes 0 primeiro é 0 retrato de Monlépin.

Cada chrotno 10 réis—50 réis semaiiaes.
Brindes a cada assignanle: 1000000 réis 

em 3 prémios pela loleria e um magnifico 
album das principaes vistas de Belem 00

Esteve n‘esla villa na passada quinta fei­
ra 0 exm.° snr. D. Manoel Martins Alves 
Novaes, digno deão da Se Primaz e cava-

gressisla no concelho de Ponle do Lima. S. 
exc.* foi muilo cumprimentado u’es80 dia e 
oífereceu um lauto jantar a muitos dos seus Uuu do dever do seu cargo, de 0 chamar á 

 _    ’ ’ ' 1 

expressameule assistir a elle os snrs. vis­
condes da Torre, sobrinhos d'aquelle illus- 
tre cavalheiro.

A convite da camara municipal reuniram- 
se terça-feira, nos paços do concelho, os 
quarenta maiores contribuintes e muitos ou- . r._ ....
tros cavalheiros d’esla villa e concelho, para repelir com jubilo 0 antigo proloq<iio=Boin 
resolver sobre 0 meio do protestar energica­
mente contra 0 projeclo de lei de desanuexa- 
ção do concelho de Guimarães.

Presidiu 0 snr. Manoel Francisco Soares ceihu de Guimarães importar a suppressão 
Nogueira, presidente da camara. do districto de Vianna e a sua aunexaçã.

 Pelo juizo de direito d’esta cornar,
ca de Villa Verde, e cartorio do es­
crivão Machado, correm éditos de 
trinta dias citando lodos os credo- 

A melhor obra de Xavier de Monlépin, res incertos, herdeiros e legatários 
edição da acreditada empreza de Lisboa—desconhecidos, OU residentes lóra 

da comarca, para deduzirem seus di­
reitos no inventario por obito de 
José Joaquim d’Abreu e mulherCus- 
todia d’Abreu, moradores que foram 
na villa do Pico, freguezia de S. 

forma que 
. 696 do

governador civil d’esle districto, 0 alvitre 
de supprimir 0 dislriclo de Vianna. anne- 
xando as freguezias que 0 compuem ao dis­
lriclo do Braga, passando 0 concelho de 
Guimarães para 0 dislriclo do Porlo.

1____ '
noticia, mas se ella fôr exacta e realisavel, 
julgamos terminado 0 desastrado pleito aber­
to por Guimarães contra Biaga, que pó le 

amigo é aquelle que paga bilua de leite com 
bilha d’azeue.

Effdclivamente se a desannexação do con-

No entretanto 0 infame Jacques Garanti, 
que toda a gente suppunha morto, embar­
cava tranquillamenle em Suulhamplon, em

este honrado povo contra os despotismo; 
e as tyranias que sobre elle leem pesado 

' ué hoje.
Tendo 0 «meeling» por fim principal pro­

testar contra a desannexação de Guimarães, 
mdos 03 oradores aproveitaram a monção 
pira protestarem egualmoule conlra as no 
vas o odiosas medidas de fazenda, sendo 
n’esle protesto -vivaineote applaudidos pelo 
povo, sem que n’aquelh assembleia, onde

mais monumental que um político pôde re-

O sr. Jeronymo Pimenlel desejava que
10 lugar de secretario le, deixemos para 0 proximo 

do lyceu 0 snr. dr. Fragoso e n'essa sen­
tido loi a propoAa do reitor para 0 gover­
no; pois que imaginam os leitores que fez 
esse governo ? Lançou á margem a prolea-1 
çào do sr. Jeronymo Pimenlel para nomeai 
um partidário constituinte, 0 sr. dr. Ferro, 
inimigo figadal assim como lodos os seus 
collegas do sr. dr. Jjronymo Pimenlel.

Esia-nus parecendo que os consliioinle-

V snr. ur. jeronymo nmouiui, ijuu iu. • • • • .
sempre uiu servidoí fiel do partido regene- nenhuma feição política predominava, e on- 
calor e muilo priacipalmeule do srl Fonte-de todos os partidos estavam largamente 
acaba de receber d‘esle alto personagem e representados, houvesse uma voz que st 

I . » _ I . . n .!•». OiillQlilurir 5l>| * , ----------- ——- t*>
levantasse em defezi do governo e dos seu? pim ja obra. 
malfidados projeclos.

Frizado bem eMe ponto que é im.rarlan- 
numero uma 

inuite minuciosa noticia sobre 0 caso, limi­
tando-nos hoje a dizer que 0 «meeling» se 
realisou ao ar livre, por não caber no edi- 
ticto da camara.

Presidiu 0 snr. dr. Francisco Dias Lima, 
serviudo de secretários os sois. dr. Narcizo 
Ferreira, abbade de Soutello, e dr. Macha­
do Villela, abbade de Carreiras. Oraram se- 

qUe guidainente os snrs. presidente, dr. Rodn-
ues Barbosa, procurador â Junta Geral, ~ vã"0 Machado",' COlíemTdilM <Íe 

trinta dias, citando todos os credo­
res incertos, herdeiros e legalarios 

 desconhecidos ou residentes fóra da
comarca, para deduzirem seus di- 

... ------------ j que se pro­
cede por obito de Helena Gonçal­
ves, casada, moradora que foi >ha 

. 10 
marido d’esla Domingos Rainho, au- 

 zente em parle incerta no império
lo Brasil, pa'ra lodos os termos, alè 
iual, do dito inventario, como deter­
minam os 3.° e 4.° do art. 696 
do Cod. do Proc. Givtl.

Villa Verde 3 de fevereiro de 1886. 
O escrivão

Grégorio de Carvalho Osorio Machado 
Verifiquei a exaclidão 

. 0 Juiz de Direito 
Magal/iães.

Porque afina já d’eslô modo a fulha > primeiro brado dhndependencia dado por 
«Constituinte»?

Receberia alguns favores do governo?
Mudar assim tão repentinamenle é caso 

sem. Fallou em seguida 0 snr. dr. Machado para so dizer que anda jacubinada na costa 1 
Villela, abbade de Carreiras, louvando a Alérla, povo, alertai Que não se continue 
camara pela sua acartada resolução, e lou- d dizer qne serás sempre 0 uuicu comido I

dr. João Feio, vicoude da Tone, Senua 
Freitas, redaclor do «Ecco do Norte», Fran­
cisco Feio S >ares d’Azevedo, padre José 
Gomes, e Auloiuo Furluualo de Faria, ter­
minando 0 «Itweimg* por se resolver, por 'eilos nó invênUríõ a 
proposta do sur. visconde da Torre que se 
dirigisse uma repre^euLação ao parlamenlv
conlra a desannexação de Gmmarães. Todos regUêzia “d’e PradÕ“‘ê bem assim 
os oradores foram muilo victoriados. Gau- - - — 
saram vivíssima impressão ob discursos dos 
snrs. visconde da Torre, dr. João Feio, e 
dr. Rodrigues Barbosa. Este apezar de fa­
zer parte da aclual maioria da Junta Geral, 
accusou violeulameute 0 governo e pronun­
ciou-se em lermos tão energicos conlra as 
uuvas medidas tributarias, que 0 snr. pre­
sidente teve por muitas vezes, 110 deaempe-

Todos sabem que 0 povo de 
pede nem reclama outra coisa a 
integridade do districto, isto é, 
nem póde acceitar remuneração de quali­
dade alguma a não ser a conservação do 
concelho de Guimarães.

As ideias do povo n’esse sentido sãoasza», a qual cada 
lliuouiao Ud vutuiuiuoau i/wa va»w viviwj - --------------------  —- _ . . . ' .
rèin houlein, o jornal «Conaliluiole». quelhaole walsa para piano, intitulada Prunei-pela afflçao, iniba cuegado â visu da poyoa- 
lem por membro d‘es$a commissão um do* 
seus redaclores e outro que 0 foi da com­
missão transada; esses dois senhores que: 
leem grilado e barregado na Associação sobre S. Carlos, escripto em fraucez, e ou 

nem um palmo de lena, escreveram hon- 
tem na sua folha:

«Lè-se no «Primeiro de Janeiro» de hon-se na rua dos Fanqueiros, 207 l.°, Lisboa, 
tem que fôra lembrado ao governo pelo _______
exm.° sur. conselheiro Peito de Carvalho,

a camara municipal por haver sido a 
a representai j6 jjiaga p/iucipiam a ier a sua godação.

Quem sabe se esta circumslaocia é 
os faz ambicionar este districto de Braga 

adberindo á idéa do «meeling» e dando ex- ás raias de S. Grégorio?!
Elle ás vezes...
São uns ratões estes constituintes !

Villela, abbade de Carreiras, louvando a

vando 0 procurador á Junta Geral 0 snr.
Amaro d’Azevedo por ler promovido na 
Junta Geral um voto de sentimento pelos 
acontecimentos do dia 28, e 0 snr. viscon­
de da Torre por haver levantadp a sua voz 
na Associação Commercial em prol da causa 
de Villa Verde. Seguiu se 0 snr. visconde 
da Torre agradecendo ao snr. dr. Villela, e 
historiando os motivos que 0 levaram a 
usar da palavra n’âquella associação, ex- ia i0jÔS os seus collegas a desconsideração1 
pondo as rasões que assislem a Braga, e, 
declarando que trazia para ali a sua adhesão Ceber. 
sincera a toda 0 qualquer manifestação que 1 .. ___  ,
tivesse por fira protestar pela integridade f0SSe nomeado para 
do dislriclo. Que em seu nome e no de.- 
seus amigos políticos declarava que elle.- 
adheriam a tudo cujo lira fosse promover 0 
interesse do concelho e do dislriclo, sem 
reservas nem preoceupações parlidarias. Qu<- 
pela sua parle era de opinião que se orga 
nisasse um «meeling» popular onde se pro­
testasse pela integridade do dislriclo. Lou 
vou 1 
primeira entre as primeiras 
conlra a desannexação.

Fallou depois 0 snr. Amaro d‘Azevedo, 

pheações sobre 0 seu procedimento na Junta.
Fallou ainda 0 snr. dr. Narciso Ferreira 

propondo que fosse approvada a proposta 
do snr. Forluoato de Faria, para se orga 
nisar a commissão. Foi approvada.

Era seguida 0 snr. dr. Francisco Dias 
Lima propoz que na acta se lançasse um 
voto de louvor ao sor. visconde da Torre 
e á camara, 0 que foi approvado. 0 sor. dr. AOVaB8> ulguu UB40 ua c 
Villela propoz que esse voto se estendesse respeitabilíssimo, 
ao procurador Amaro d‘Azevedo, sendo 
lambera approvado.

A commissão constituiu-se em seguida, 
deliberando promover um «meeling» para 0 
dia de boolem, pelas 11 horas e meia da 
-ob». ™ ».surn.b.T=
te, 'dr. Francisco Dias Lima; vice-presi- 
denle, visconde da Torre; secretários, drs. 
Narcizo Ferreira e Machado Vdlela; vogae;
dr. Sousa Gama, dr. Anlomo Feio, dr. Jo<“'aiuj d’aquella localidade. D’aqui foram 
Feio Soares d’Azevedo, Aloysiu Fiuheu 0, dr. u 1
Sepulveda, Soares Nogueira, presidente da 
camara, vice-presidenie Forluoato de Fana, 
Amaro d’Azevedo, abbade de Penascaes, 
LonrençG Soares Rodrigues, dr. Rodrigues 
Barbosa, abbade de Vallões, abbade de Val- 
dreu, Manoel João d’01iveira, Tbomaz d‘O- 
liveira, Silvestre José Peixoto e 0 arcipres­
te Manoel Fernandos Lopes.

Fallou em primeiro ligar 0 sor. Antonio

pondo 0 fim da reunião que era consultai mesmo que receber uma gallinba por ura i 0 de 1886 ficará sendo para

Belein á G.‘, oruada cora chromos e gra­
vuras.

Recebemos a caderneta o.° 9 cujo resumo
• do enlrecho é como segue :

mesmas da cominissão por elle eleita; po- ressaule. 0 presente numero traz uma bri-

ra Crença, original do paela Luiz Triguei-ção de Cheviy, e havia lido a bôa iu>pira-p;1j0, (festa comarca, 11a f< 
ros. E’ um bello trecho de musica. Na ses- ção de pedir, que lhe indicassem a morada ,jeiennj|ia 0 $ 4 • do art. 
.->ão hlleraria notamos u.n artigo de critica do cura da freguezia. Ali linha sido rece- . , _ p;*v:i 

m<u«..MUV « __ sobre S. Garlos, escripto em fraucez, e ou bida generosamente, e, depois de alguns aY7
Commercial, que do concelho de Guimarães troa artigos curiosos. Esta revista está mui-cuidados indispensáveis, havia podido con- 

- ■ J ----- ’ - - ------------- 1—-iar a sua historia laraeutavel. A policia,
porem, lançada pelas appareucias em um 

■ ialso caminho, e desnorteada pelas provas 
. verdaJeiraineole acabrunhadoras, que pesa- Verifiquei a exaclidão 

vam sobre Joanua Forlier, chega depressa 0 Juiz de Direito 
Lo presbitério, e prende a desgraçada viuva, Magalhães
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SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM
mas

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

EiSl BI BâfBfiS
MAGNIFIOOS trens para alugar
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BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, i'*.
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Deposito Geral: 
„ . PARIS

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS
RB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

g
B
I

I ’

flâ tUMlçlO 
VntvaiMl Internacional

PARI» 4»7»

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca- 
Míinho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

ri r—
!

ff
i
ff

E' o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convêm á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario.

Novo ai>i>íir-eIlioKÍTiTio continuo muito barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozass

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervqjas 
Os unioos que são prateados por dentro ’ ?•

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen- 
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

%

Os sipbdes de grande e pequena bomba s5o solidos e dc fácil lirapesà

_ X !?• hermann-lachapelle•• BOILET * <'.* Siirc<*RMore« Rn^mboÁro*! Cr>n*:trucft«rea 
BUA BOIXflB, 31-33 (Bdulewd Oroaao -I-fi) PARIS 

Remem firuiiQueiida. tio i>ro»pecto detalhado

DO SANGUE

DEPURATIVOS
I0DURAD0S

do I> GIEERT
A aprovado pela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta do Hygienodo Brazil.
As Affecçõesrheumaticas e sobre­

tudo as Moléstias da Pelle e os 
a- c--------- - —---------------- __

sempre sob fôrmas tão desagrada­
reis e algumas vezes são tão rebeldes
que sempre procurou-se remedios 
capazes de bural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos

como perigosos; 'depois, pouco á
pouco, foram elles substituídos

Todas estas pánacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROES, eto.
quo nem sempre possuíam as propriedades que se Ibes attrlbula,

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro- 
ó anln rir» niipan imniAnoz, .. „ rftl - .1---------__ _ „

temoo, ao íogar que hojo occupa.
Em 1841, o D' GIBERT, Memb\ ' '

J/é
TIGNY  
Xarope que traz actualmante o seu nome:

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gíbert.
Os offeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospitaes de PARTS o nos de 
XOZVDRES, KEW-YOaS, RIO-DE-JANEIRO etc.

0 XAROPE DEPURATIVO do 0'GIBERT é
de composição sempre identioa, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dises.

o 

.A Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
■‘«1 mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
Hl e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo solfrido 
• jr alteração alguma.

■£■// Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
W para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
7 como também para dar a esta mistura a forma de graintos 

que a torna mais facil de ser empregada.
Este excellente producto é receitado pelas summidades 

medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teom o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À
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> • AS GRAGÈAS DEPURATIVAS IODURADAS-D GIBERT 

encerram exactamento todos os princípios aotivos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volume são extromamente taceis o agradaveis de tomar o convém 
especlalmente ás Senhoras, ãs pessôas que viajam ou oujas occupocõos obri­
gam á comer léra de casa e âs que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia qiic acompanha cada frasco. 
k Cumpre desconfiar das numerosas zn
J, . - /"Falsificações e Imitações e exigir Zz /-

alem das assignaturas em frente,
impressas com tinta vermelha, o p-p, - / JyA

Çf/JJ Sellodo Governo francez, impresso com (>6g OÇ 
Ur^ tinta azul sobro orotulodo envoltorio do cadafrasco —"
PARIS, 31, RUA OE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

ff í todoí ot eccidentes provenientes de Moléstias contagiosas (sypbllitlcas) reconto» ou antigas 
e rebeltlee á qualquer outro tratamento 

CURADOS SEGURA E RAD1CALMENTE PBLOS 
„ ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAROPB 
f rln TT>r T T=> ‘C r
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h razão pela qual cahlram, quasi todas,'no esquecimento?

• A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias  pro­
porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboracão com o Sfir BOU- 
~IGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo

.

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
á--------  —................... íaes- 0 doente absorvia grande

Vícios do Sangue, se manifestam ■ • quantidade de líquidos sempre 
•- desaqradaveis e se efíeitos favo­

ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub- 

_ ------ ------------------- — — metliam os doentes e ao qual, as
meios empíricos, tão absurdos mais dasvezes.só resisliamaquélles 
rnmn A gJie er/í0 dotadOS de COUSllluiçãO

robusta.

♦


